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EXPEDIENTE
Os Sra. Agontea dn correio do

qualquer localidade, onde nfio
11islã uni agonio dn_a'o^VftrririrhinT
angariar nssignaturaa para o nosso
jornal, onviando-nos a competente
importância, em carta registrada
descontando 20-/. de sua co lis-
•fio o o registro.

As importâncias do pedido» para
as asaígnaturaa o du. encominondas"
para romosans do livro devem sor
dirigiilns a
4 llcdiiecao il'U III» M

Os Sra. assjgnantos que não re-
ceborem O Rio A'ii, queiram lazer
as suas reclamações, com o nu-
mero do recibo, sem o quo nflo po-
derlo ser altondidoa.
BEaga 'AWJJWJl'A».TJ.r*T

DIRECÇAU

Carlos Hàaasfio e S1. Saossa
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Ilít dias, iamos

tloscendo dosatton-
lamente, a 1? co-
iuinnndn Imprensa,
quando seiuimo-nos
oalromecor i\o ro-

^v«|jÇei>le, Oiiueorãlàquillotrriifloínõs

f jfesP do,'novo. A "*c»da^ 
período'^TUíria, viatno-nos tnunos livro»;

cada entrelinha ora uma larga Irin-
clin por ondo se escapava uma par-
colhi da nossa liberdade, o quando

¦ár" cliogàmos ao ponto final — eramo;
captivos.

O artigo intitulava-se A cidade
do Banharão o ora escriplo a pro-
posilo dÒ projocto Alfredo Pinto,
nôino quo d'03ta voz consoguio
licnr colobee.

lianliarfio.conioos leitoras sabem,
o a fazenda do nosso grande senhor
em S. Paulo,— fazenda que,
gundo dizem as mas línguas, nilo
doixou* de ter, ato à abolição,
aquollo bichinho vil o abjocto, de
polia negra o cabollo encarnpi-
nhado, que colhia o cafó, raspei-
tava o feitor e dormia na senzala.
Orai chamar o ^l0 do Janeiro da
oidndo do Banharão \ som tirar
nora por, uma maneira flolicada do
dizer o bolli) estado a quo todos nus
ficámos d'ostn voz reduzidos...

Certamente, se a coisa assim mio
6, a coisa assim pároco. So a po-
licia, do quem alias somos muito
amigos, tem até aqui pinlado o
diabo som o auxilio o ns luzes
d*esso projecto — calculc-so o quo
essa endinbrada gente nao fará
agora quo o Sr. Alfredo Pitiio, quo
d do Mirins, lhe poz a faca o o quei-
jo na inflai

O mais ongraçado do tudo o que
os verdadeiros escravos nflo somos
bom nós, o Xtí PopinhàÍQ sim Uinn

rapaziada sacudida o guapa; cuja
senzala o :i cadeia velha o o barra-
eflo da rua do Areai, onde arranja,
sem fadiga o sem caranlonbns ao
feitor, a bagaiclla do sototitae cinco
bagarotospor dia.

Uizoarligoa quo nos referimos
que o nosso Amo, niVoste momento
critico, ná frtraleirn do leuipo entre

oxpiar <loum congresso^e o asso-
mar de? outro',~ (S, no] /otiiih do
podor, um vcriinduiro czar, tem-
perndopola falta dá Sibéria, nggni-

do p-íla presença da anarchia.»
Emais adiante acerescenta que

«n'os(G nppondico das fazendas pau-
listas, o Sr. ministro da justiça,
com os podores do soo augusto
amo, feitor isa agonto do cito.»

Foitorisa a gente doeitol !
1*. nós que tinliamos tomado Ulo

a serio aquella historia de Vi de
MoiodolSbS! K vem este raio de
Alfredo Pinto o oscangalha-nos a
coisa toda. Cuidado. Alfredo! Olha
que nào lia nada como um dia de-
pois do outro:— tudo muda com o
mudar dos tompo^o es,so leu pro-
jccto^A^jnojiiiejiyoji paEcoar_ujn|_^_,...
canívolo de duas folhas.

E agora, loca a chorar pelas nos-
sas liberdades' perdidas, a dizer
iam ctiriiio ajp foitor o a marchar
para o calesaí. m

Limpe as lagrimas, leitor, limpe
as lagrimas. Tudo passa,e oni breve
havomos do nos rir muito quando
ofoilornbrir a outra folha do ca-

de Alfredo.
F. GlIBRRA.

y» i(J_^ S?

Iriarcha, lündamonte ncostumadoft
prodigali lado generosa do sol.

lísporomos om Deus que a liber-
dado completa ha de raiar para o
Jnsrt — d'ngiii ft um mei a-doís, -
useis, a um anuo... Não 1 A um
anno, nfio! — porque antes óVisso
ello ha de ser engaiolado outra vez
para as festas do Cenlonnrio quo
começam cm Abril. Por os-o tempo
[ai voz a gaiola lhe nflo seja de todo
inútil:— ao monos, engaiolado, elle
naopoderA ouvir cantar o hyinno
do Sr. Guimarães Passos...

Antes disso. pOním, raiará para
elle a li herdade completa — e o sol,
o nosso sol de fraternidade o de
paz, espalhará, por sobro a sua
meiga cabeça do bronie,a generosa
prodigalidadovdos.aous^raiÃs!

TERNURA
Quem amar a sua dona,
Mesmo que anda namorando,
Dove dar de voz om quando
Um'beijinho bom na testa.

li ECO.

ivi ciioon; i -'SSPEtHAIiIDADKS

Quasi n dohrar uniu esquina,
Como Iii; qualquer liollim,
li José .In Folitarda,
Atrapalhado com a luva
Vai ol.rir o Euanta-ctiura
Porque a tal clmva na» tanla .

Mas do outro Indo da rua
.N nina pote minto sua
Vem oim Joaquim Caba/n,

Qno resolveu obrigado
Por ma sapato apertado
Voltar mais cedo p'ra casa.

S—aM^"^S=SS? -=--*

Ató quo omliui o pobre do Josô
Bonifácio respira!

Já lhe tiraram a metade ducaran-
guoijola o dos farrapos do patino
pintado... Já um raio*bonoflco de
sol, coando-so por entre a outra
metade do sarraíos quo resta, veio
banhar o rostoineigo do patiarcha.

líomdita sejas tu, Instituição de
corôtos, que mio condomuas éter-
nimento as tuas victimas... Pobre

tatun! Primada por tanto tempo
do sol fecundo, privada do luar,
privada da rhotorica dos meetings,
quando toda a cidade transbordava
lo luz'o do rhetorica ! Tinha luz...

sim tinha luz, uma (raça luz, a luz
de um holophotú que clareava tudo
monos o logar onde ella estava.'..
Tinha luz. uma lüi que custara os
olhos da ¦"¦;ira do governo o qua lho
n&o podia satisfazer, a elle o pa-

No Boqueirão do Passeio
•üIAL<j|P

Faz obséquio, laadama...O qno deseja traenhora T
r"a desujava tomar banho...
Kntilo va aO^eajiiarirn mudar de

roupa. ^
Xito, uíto 6 iSso.tJSf quo eu tenho

medo de mo iitinirtíttWnià.*.
E então 1 \ 

JH
Kntão queria que a senhora fosse

commigo ate al|ÍA^úini..h^?'~'
Mus n/rsmBSa nao me itirft 1
A BonhoHJJBl levava atéa'^j|~^

como eu tenho medo de me atir i *rJr
ponto, atirava-mo*do... sou colh" poi-^*O' menina ! ou sou do br-,/.oi I

Mus, santo Deus ! quo desgraça !
Uni pelo outio nfio passa,
Vfio de frente, mesmo assim I
K lá foi o guarda chuva
Ka freguesia da uva
Da pança de mu Joaquim ! !

('abhiti.vuo.

Na escola
N'uma escola o professor'
Yolho sisudo do tacüca^iíy
Dá aos poquenos alumhòs
Uülla liçflo de grammatica.
A1 pedra chama o Jonozinho
Menino astuto a, valer
E esta oraçfio que sowguo »
Manda o pequeno escjevor:A •

O lilhoqueá maotlãofnma
E' louco, monstro vulgar.»
—Muito bom I Espero um pouco
Deixasto um erro escapar.

Uni erro T—Sim, meu menino.
—Faltou a vírgula, alem.
Onde é que vaes oollocal-a.
—Ah I sim, collocc-a.na mie.

D^yiNOOS CúttHKA.
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Gloria de artista

Aiitoaieti a todo custo
Queria ser esoalptor
V. no tiia d'alguni labor
Conseguiu fazer um busto.

Tegou da fortuna o brilho,
Porque no final da historia
Tinha o basto, tinha a gloriaE tinha também um filho.

Antoaico então reparto
Todo o prazer do ?eu dia
Veado o bêbô quo sorria
Ou vendo a sua obra d'arto.

Teve completa vlctoria
K'nquellc dia tao rico *.
— Uma gloria do Autoiiitto
Mamava ua outra gloria.

Aftrv.i lncl<*7.ii Freire de Afruiar da
nellior i* deva -er n preferida.
-O-ilííjoüitíí-^^t-^^r^aFafios-pharíiiJf—
euticuü. períumarifls. rognac u licorea
« Kr.-im de Aguiar, é no rua «Io Ouvi-
Or 155. por cima do caféde Java.
MitRiieitlll Freire d* Aguiar, é me-'<¦"- d't .ytif- ,i f.iíí-unyéiV-ct.
Ithiiin Crrnxntndo de ICruealo de

ouia c o melhor prejmrado para u mo-
lâtlM do peito.
\i»0 romprcin louça. DOrcel'ntÍM,

rvataese iodo* objectoa de Botar sem
rimei ro visitarem ;i popular e acradi-
niii e.w.i limar 111 ,|;i riJit da AeSem-
li»a Alli vende-ao ifio barj>tn que atd

illrutr&o « .luliiitr daKonorlodo
railn devf s.t preferido l«tro toues.
roii.-hin-s L« todas ns enfermidades pai-

T»PT*HnN -Cortinas, cortinados.
u»potes, e.-ip-ieli.i-. oleadCB, tecidos parajpoalairop, iMiriiinentocompItUO. únicofutt' pnrj«ro. m-ibdins pura snlaa, qtiftr*is «jr» binei tu\, premissem competência,

;r fwirn rrer, na casa de Monteiro A C,
rua da Quitanda ns. zb e 27.

GnltiLH \ IrtiioHikK do Ernesto d»Souza, o soberano especiticodas hemor-tinidas
(¦onorrli^us. — Curam-s« radical-iietiie sem inji-cção, sümenta comoBte

nop(íi<i.-I)t'po3iio.ru.ida Quitanda d.48.
Ylniruneu de um napatelro. —

Leitura quente e escandalosa Vende-se
no Hscriptorio desta folha, travessa doOuvidor n. I» e Larpo de S. Francisco dePaula a. 20. * . *.

A oiTopeirin%- cora radicalmente
oscallose nao im>ierio nndar calcado.Ilcp.isito iieral — Drogaria Pacheco. Ruados An d radas õO. - s —-. *«;•—*¦

AfEun japonezn tinfre os cabolloa oa barba dando a cor qtie bq deseja. Do-
posíto líaa dos Atulradas 5Ü.

Houp»s sob nicdld», a presto-
VÔe- »cumnM«N dt> OJ(HM> ternos «enirejrar 1' aprennarno n. W — ao Sr.Honorio dos Santos líibeiro, rua da Uru-
guayanan. 7« :>¦ agremiação n. 69—aoSr. A. Leite da Cosia, rua do Ouvidora. B7. ContinOa aberU a inscripçao raraa .!¦ aun-miaçae- -Casa Americanan.
Rua do L-rupüHyattjíi n. 51.

nonisiiuvs u I ,(MH1. i ven(Jl 00sjcrlnlono d O Aio-JVil, m TravBasado
Ouvidor.

w-

Pelo juis rodoral, sr, dr,G.i.lorrftio ualia. f»l con-cu.iiiii. nrdnm da f\at>*a»eorptu n.loflfl Hodriftue» do.>:iii1fin. ra:umjo dei pai9«r

í
ir A Xatfria deS6 ile Agosto

Ei-li! Itio iltr Janoiro
Tem muita coiaa calâbrfca l
O' gente ! prepara a fabrica
K toca a fazer dinheiro I l...

Um botina do novonla o sete an-nos,! osliuido uma noito om ublbailb, asscnlou-se junto de umo «9-nliora nova e formoza e disse-lha
mil coisas amáveis. Momento de-
pois passou por diante delta sem a ¦
vôr.

Ora ahi i>stá o caso que devo- -fazer dos seus gnlantoioa.disse-lhe
iovialniBiitea interosi-ante senhora-lia pouco parecia morrer de amores
por mini « agora passa pqr aqui onem para mim olha, ¦ . .Ohl perd.-io, minha senhora¦eplicou o espintuoso botina- é auése olhasse, nílo passava^

-

.CEMITEUfçT»

EP1TAPH10S
Alfredo Pinto

Ficou aqui enterrado
Um mineiro de capricho :
Sendo um dia depitlado
Conseguiu- matar u \iicho. |



r* ^

«Rs© MJ\
Capitão da Guarda

Mona senhores o boi
Vou dizer qual a r
Porque venho hoje i
Ocoupnr vossa a'
Toda a flor do Hlacbuolo
Quo mo vir com esta farda
Dirá logo—lolgo em viM-o
Sr. Capitão da Guarda
Pois nesta quadra do I
Nada quadra o fnzjpw
Um militar - uratldor
Ou amador- militar
Ma» conimiBO, meus sei,horo
Muda a cousa do figura;Eu sou iim ,J0S desertores
Azulei da (orniatura

Quuiiduii,, par,m„,,,.s|„„ ,,„,,,
frmgiiotn roe_Bx£!!í|£jaH_i(rtt.l!

f,las' ; so li» guerra, iir-o lonto1 erco logo a em lio, '

Pois (Possa i„i brincadeira
nãoo justo quo ou muldiearlNo começo da carroiiaLogo essa guerral Quo espigai
Quando nccoiiei a pnionio-. Uimo se accoiln um brinquedoNem mo passou ,-ela menteQuo houvesse guerra tau cedo
Vao sonso quando o Mi„islr0Manila lormar toda n gunrtli,Wun pensamento sinistro'
Como ou detesto esta fardai
Queie que umhomem aproveitaDa farda, embora idoliut-e-at
«uall Esta aqui mio foi r, ilaPara a dolosa da pátria.
N'outro tompo, esta direito«liando eu Sá tinha exercícioAndava ato satisfeitoIa aos fogos do arlifioiu

No Frontao, uo Bollodromo
fjas saraus.oin qiialqntir Bs|;1Stava reato... efabeie como'

(™ uniformo do galai
Hoje a cousa nlo 'strt boaI-az-so ronda om toda „ zona

- {f na Gloria, ua Gamboa,
IA p'r'os lados da Mot-lona.

Cães dos Mineiros, Pbaroux
Praia de Santa Luzia
E, p'ra maior arrelia
Té na p.mta do Cajftl

E, entro nsrsítillns quo nsnoliwln
Sobro osIoh prados do horruuH,
Os ourrodoros so luti.-im *f *
No primeiro aorfodor.

Mas nflo ponsoia quu o do modo"u dti susto, ou do rcoclu
Quo hojooirt cila assim procedo" ouço algum canhonolo-

Polo contrario, coragem
Iiitropidüz ou virtude
Níilunií nus que roauein
lomojistni a minha aliiuda.

ihoraa
aziln
¦sias horas |
'¦An.

IV.ií. ha dispara o ii.iuiigo |
Con Ira o que aqui me é ifto caro !
Em represália .. disparo.* Si
i- h"l'.ls, pois, com liiiln desonro""¦>¦"'¦ l>a minha pan.l,-ua llistorn-""r- 1'uil - aqui preciso n claro
Como o llolophúlodaUluria.

1'1M
<a*

Itins.is.AvKKs. 22. |
Constando queixas commnn-l'Imito gunriiicao l(i,i o governo iv-scilv-eu iilli-reoei- um ca.nllo a cada

sporiodos animaes.

llfK.vus-Avííj

Augmentou a .wi
traio do prata. Ign-i

Pi.ru ser

prima
A ii

I A' I

Mus

J//\odi.)r;as

^Brasileiras
3S8Htf

VAIDOSA
íoi< i'i:iíi:en>o A,

"laladil eom

'en vligem por 41101.1 «01T10 ngorr
r-dn iiuriirii ilt- mi |iriinelr.i amor,

'¦iniliroiln iln li.-ller.:iit.|,:il,,ni
Im ter iPalrnn iln rul.ln.lu 11 eur ,'

Ai I quanto ,,,„, ,|,. |i„,|1|,„|1,,„ ,, bu||||
Tniiil..-.,, (c„ i-lli, ,1,-,,,,,1 ,- i,,;,,,,,,,,,.
No etituulo.ou vivo, som troji
Prosou umniilico.uíiijuilnz

Ii.ti-iitr.it» vcsiiii- prostnr (1 In: .Mas sinto ainda do despeito n inflo
I l-'iiisiii.l„ t.r.it.o desfrutar venturas
Quaulus tortunu. eu supi.ort.. nntilo !

-iiviriromq.il,, eu sonhei ,'.,
dn 1u1r1.ru d,. „ui primeiro llm,

| 
Bo tom dirollo ,l„ bollcin „ ,)njllra

I Tem e,„ 8u'alinn da nldnuo a ,-or I

Mathomaticd do RIO NU

Ax.suiAL

Huv llAiiiiosA — Fruoçnn luipro-
prla.ciuij.. ntiinoriiilnr muitu maior'luqtlo.idim.imliiailiir.

llitm<j — Numero inlxto: Inloiro-ioonipaiilin.il. ria friirçilo.,,
Vô-te, in.lua I Vi'g..|||
VivRitiiNiiu i — Monor muUInl.comtnuni,
Aiitiiiiu Azuviü.o -Máximo comniriiii rliviaor,
Du. Martins TsixmitA - -l,:i

Os i.otis M,,,„it,.s _ Binômio doNinvlon; c, sogiliidooliiioi, egiinl-duilo entro duasrnzOes.
11.1 .iiiisns ,10 Sn. QiiNtmmo nossantos — Kraeçõos ordinárias,ruas muito ordinários.
A, -uiiotlnH 11—.Viimorn primo.( iuüv k Auiiii-; Azcvimo— Nu-ii.iniHBo meros primos entro si." miiiiil I Montatinv - /em o osquordn deum numero inteiro.
Valbntim MaoauiAüs —/.«ro adireita do qtimoro... decimal.

I Salauiimiu kII.Ciiavib — Qunntldudos li iiuug-iiiuus.
I líllos li. in querem sor liectoro-
gericus.1 Manoki. da Itnctiv —Juros sim

t pies, in.,s muito simples.
: Uon Quixotb (dn Ângelo) — Diperiódica... ou diega.

VIVA s.\\ |.|.;|i ,
"''' ''"' '""lilitl, . JII ryiSJl tlnr,;z^ir»s',t it

..-n„„,u,io,,ií„:^;,;;;,:i;,^-;;;
":'",.í',',li'I!!!",'''0,,1'',r,ll,,,''"il'M'o.'

ui('.io do ni-l, '"S'''™"» aportados o couimii-
soo motivo. , ,Xf° «'"'"aroma (f„„ ,„„;,„

J1.u.k,i,. 22. olluiram para oulWs obliqu ,.,„„
"dmirncAo cavallo an-atvz 

"dás" 
ZZÍT] °8, 'Ma*

Pulo t. nerul II , „o mas 7.,,' l^L.f " '!°S lwl"08.
presiiieiiitj üalJes saltar 1 "' r*L) ür nu
^¦»o 

XIII possuo um que salta | cVÍo
Quando o mesmo animal eslii dis

FJM TRAGtCO

NO CONFESSIONAHIO

ni-AI,soup„,,,.„...„„|luMm|j(_
Digo,\|lllio.

Oll I filho, Conal(Jn.soii 
padre... i,,,,.;,, ..- ,-'l>"'""-¦ "Ho'comia ,,„, 

""",1"ls
I'- dOpOÍB 1

f"™""ehe±i m„° 
"!"'10 ° 1"0

volliao. , 
g""m° '""'" "»<« tia

Motl Doual
.... ' K"" Padro, linvin 10 ,u.ll"o ou... l"J "bis

~'K»!»|S'« nado, Jâaei.
'"osufo luas";'.' 

""" l""1'1'' « l«0

-Ai,'d-l"mrl!'ai,""f;1,"""'»i»afAi'1'i.i, infobzutente.

Cruzes ! 'lese,,!,;,,,,, i n= àttéo„^i"^
A lia, sou p,Hr0i
LTZrr-'.*' f'm "'hm° «™

Za' Coihiniia.

NAo
nlli-ri-, ido

1'odol..

. croanç
grita: II,
buscapó!

ondiabra 1.
uianiãí...

¦- Viva
quo

Uai/i noloni.
Alii. pouco dopois do tei•"in.ti. hllMou rlctlm, J,uniaocntroHblo cslabral,

[>0 iornal dn lirtaM

Sim, sonlu.rl Cá ponlio o visto I
l''oi enlraiiilo, foi unlrand.
li como a valsa do Cbristo

poslo pula o dobro.

NSo produz!d inalo
aflirnmtiva do algu

"obro n durabilidade .1.leutenario. AbraliSo vi]oa o Jacob morreu \(inibo !

Cajiío, '22.

' son^açSo
s médicos
Papa ale oj
co UOOnn-
olho corno j

¦A

Caiporismo

No Caju, entflo f'jue sorfe)
Si cnfiir alguma rasa
U alguém viclime do ni.iru,
O morto já fica em uasa.
Nom so deve ate queixarUm defuucio de critério,
Pois a dois passos du rnár

I Fica logo o cemitério.

Por isso, orn rápidos traços
. Fica patotito anui bom

Quo nao morri do estilhaços
Nem do tiros do Comblaiii

Rubicons tenho passadoE ao passar os Hubicons—
Conhões só vojo de um lado
E-do puiro lado... canhõos,
Mas, se accaso um dellos borra
Ao ribombar do canhão,
Eu ponlto-mo cm pó... do guerraE as pernas de promptidfto.

seu líu
¦oriu.

iioo dn
.' Iiollo

-' do um snb-
lo, quando o
ir para o ca-

dia v-isi-

>

Descaio o corpo no mato
Qualquer que soja o rotejiio
E, veloz como um boato
Corro mais quo o tiAveniuroiro.
Pois, so ha com moções internas

I Com tiros extraordinários,
Eu ponho cubo nas pernasE ganho om todos os parcos.
E ae quoreis quo ou vos diga
Ha versões aobro o meu sangueA pomo que gonlo amiga 'Disctilitido ató so zangue.

¦Com toda a fidelidade'.uito onlro i,6s asseguro
Quo nao sou (valim a verdade)
«em do meio, nem do puro.
Pois so o juiz de partidaD4 o siguat—pum puni puni-Ao comsçert corrida«00 JWiil sunguo nenhum.

nhanen curioso q„0 ,|os(!ra , ,falseou o ue o foi ,„„ t,-omE„||-,nodu lodus - s diabos !
Pobre ,1o -e« liudrigues I
|-a"oiva.;, Marit, toda alllicla

ní.. sido. ,„,.„ a| Eavislnlian
..i, todn a «..li.-im.n Miipii- incoraSHn
i q"eT,'i""'''""""'"' 

_" q"°ra' '
-Foiodialio, r.™ ahi estai Foi oli..l>.. . I-. o j.obre .Io ..,-,, Itedi-iguos'-U-VO » gordo, lodo do preto, com á" ' bella m-avata azul c as suas

-listas,-, ,,0|„d ,,:
iç.

ian Domingos morreu BOIlhando...

ÜOTtoARio BLACK

Ema gi-anil.- .Ma„g„oira, oslo Mnn(JU(!Ír„ amjL no^sa protectora o nossa dàce omigã!So acaso oll., faliam, ., B11„ ra„„ln-„ # ;- Mu''rfcazo,^nliliPbrico diria] A
Foi ali, sobro os sons copadissinios r„„,08

, . , Condôssà, quu trocamos
Ae nossas impressões*, e nosso grando amor...i in Jasminoitt om Min-
Olha essa secular o grande arvore amigaQuo o nosso doce amor suavemenle abriga!Numa noilo de luar
Quando estávamos sós ,1,-b ,!,-„ ,r„„ „„
Poln primoir, ?0, , '1°S 

SP,,S m"'08'
A lua projeolava os raios prateados
,. jv 

v"ilmo Conde a enli-ai...

b"»^-ocoultaSsoaso,„bradamí„gueira

if-atavaiti.ia pilhados I
ObJsonUii, „.,,,„ ebo„; d sombra doce eq-ridaM^y^e„»,0 de muitos „„„osJo* 

' '"*

Continuii aberta tutu «.... ¦ .»SrSSÍsSS»..-ii,..íü'e„n„::;,VrTi'í; Z"Z "7
vemos ' llIn "vr« de

Para o motto:

Sendo boa eminheira,
F:c" ""'•nmioo, mulataA,

'"^¦""««¦««ffiiinios-íiisa,.-

«fe, 
n")ÇI1 ljni»i'"irn,

i Fia
Exclamei som ,„

tI-aviALI.UB. *'

lula. isurosii

i r'"'. "'"'"
SZlSZ^^rz—^^^^ l>A'! Paulino

quororom aulj .,,
cara o o exclamar; — . uobro nuiabro noivo i»

—Que grando .jiieida I—Macnucou-so t-Ou,Io foi I
-Quebrou alguma coiaa ?n«u iodrigues, ji, mais nlliv .-i, vendo-se cercado ,r,q„L.||,ileiçoos.ia trinquillisando o so,ido. Min, «est„v„ melhor

quebrara cometia nonhuna¦vpanas, concluia elle, mostrundo
¦íomiil?! Tcl,ucílr° um pouciquolle dedo, mus ,„.-,„ ,,,-„„ '
nao era nada....

•lica-sa sunipni bojo t neruiii¦¦'ra,,i,ivisi,,i,a;,ç.,„aJ„„lv;ir,':;;;
ims uuriosas, solicitas ambas.-Nilo. Isso ,,8o, disse .,„, lioongues, com um sor.iso ir,'s.,.Isso „ao. Nao d possível VcLracés nao voem quo eu ii,a,-í,„„„,..

)«s.ame,,,„o dedo onde 
*S 

dóotter a allionen...
Pobre noivo I Pobre noiva !b. ia Io, adiado o casamento I

Jim trj u

wjp«oos jv&n®
DKCIFIiADOItJJS I

F*l*---: j - S íi pí S }i }« «•
-VlInorU...;..,.  í„ r l, s, ,2 

- - ,w

Jtí222»Mii£^JJJ Jí S lí i i f 2
J; ^." n»m,.„„„ ,,„„,.„,lnos "~ 

=—=—

:-teia::::::: ¦¦ i i -i .3 ¦; ' •• - o
Avm.iró. ';;.¦* ; ' -. ..  <

- Aiciiim ".'.;.'.';;;  .. 
'i 

;; - 1 »j

'_ "«»"ado Düp-LMiiva ¦ ¦-,% 
,"*°™"~*|

¦:•<  •¦ ¦'¦ V. „'.'. ," " , •• ¦ -., {'¦'¦- ios

ju- m\

í ..L.y j^riai

Per. 
Xor-trudanuiu
lí. C. Poro
A}more ..,
A tx! Ul tu.,, ,

O 'ou reiuochido ,„,,

F"a eommino, mXlál
Pai: Pauiuso.

piysg e ,|M0 vncrl-quoira
Agori mio porca a vasa
oo l.jp ponta o Ii..„ir.,

^-feenísS*

Moir/mf; üos,u™i™ 
"4&.

. ™ ""!"' deu q„o fali»,, pAMasi'am-aila'-do coZ?
Abracei osui carreira' '«•
*,a3unilaltrabolhoma,a.

Guav.
OJ mulher, foi brincSFlira •Mo despecas a ceada,l.iul,,,,pa,son,pr0„ssoi'da ¦ I

? :"f",'»u ™.tl„Ac,>r, '-lili bom ouvi eeu Poroira-

ifi.K;r;K~,tllaouou; o escolher7

^ )'-Pfi3i 1
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Vou-tno ombora sen Porofrn,
Com "«tu cara o com arie,
Ganho a vida om qualquer parto
Sendo boa cosinheira
Iiidn mais sua caHoira
Toda noite nos ouipata,
Qualquer iiift vou-lhe íi laia,
E toui' » grande banze.
—Eu vou comprar um clialol' Fica commigo, mulata.

I). Tomate

So rts porita lavadoiro
Sem gasUir muito snb&o;
So costuras bem a mflo
Stíitrfo Òoa cosinheira;
So snbos na frigltloira
Fritar com ar to a batata;
Su jurab que dosla data
Nilo amoràs mais ninguém ;
E. ¦. ao me trataros b >rn. .
Fica commigo, mulata.

Dr. Sbi.lo

Na segunda ou terça-feira
Ganhei gostosa cuisiiiba.
Quo, 11 80», nic dòra a lütinlia
Sendo .boa cosinheira..  _
Fora um priuinho gostoso
Tão cboiroso oappelitoso
Qual vatapá tpio nos mala.. .
Sentimos tonto prazer,
Quo inoatno sem ou quorer:
Fica commigo, mulata.

ijMitilnyiiulli>»r ô mnlrolrn,' li*pi rta, o' muito ciumenta,
Mulata mu casa nn agüenta
Sondo hão rounhcira;
Tem ciumo», a brejeira . .*.
I. ii lodna nmarrii . laia,
l'or ser mui iii Muniram;
Por isso dou ,, desespero!
Pois gosto dotou tempero...
Fica commigo, matuta

M."x.i dessa oliuruiloiru
I'] nfi ¦ le uirn s piígna
Km qualquer logar to ouipregas
Wofrul CM, Iii,,,,,;
Mo olhes , quelirailoirn
lisnè mal que nfi.i maltrata
!¦¦ noin tfni [loucn nos mata
Mas se necnso r solvuras
Ne-so nflan nflo le uiüUcros
rica commigo, mulata.

PlIUUAS.

da rilirLa nas margens
Moras ou passo com «dia.
—Como 6 boa a tal gnzollal..
Sendo boi cosinheira,
Quando a forno vem ligeira,
E quasi, qunsi mo mula.
Klla, coitada! Ifto gruta.
Lá nas marnons da ribeira
Dá-mo logo a potisquoirn
.— Fica commigo,.. mulata.. ,

EVA DU PaRAIXQ

bSou betn capaz (fuma asneira
Se nesta agencia encontrar
Serva <pio saiba lavar,
Sendo ma Cúsin^cira»,
Assim fallavn o Pereira
Com ares do diplomata.
Mas liando co'a Fortuna ia
Uma inorona de truz,
Diz-llio o Pereira: «ai Josusl
Fica commigo, mulata] t>

Dmno' júnior

P'ra comer ou faço asneira
I1ois nilo sou nenhum garoupa,
Até mesmo como sopa
Sendo boa cosinheira,
Joveti, mulata o faceira.
Tal mania mo arrebata

' F. quasi mesmo me mata.
.Soluçontro fazenda ussim*^j)ig0 

ooui voz de allinim' — fica eoBimigo mulata.

Dr. .-

Eu, por toda o brazileirn
Confesso puixilo insana
P«-rom proliro a b iliiana
Sendo b ia cozinheira.
Nos quitutes—u pritnoira
Nos requebros arrebata <ç.
Sou ollmr ás vezes inata
Quem comer sou Vatapá ¦<"
De certo lho pedirá— Fica commigo, mulata:

Bahia ha ClIARUTARiA

No serviço sou ligeira;
'.'ozinlio COMI perfeição..tj msi ii.Mii gast i carv.l ¦.
-Se„do boa-ounWiri;
S.-mio bem íísinTnõiii '.r
Un do... carvô s nilo se I

Mu qu.ír.i o liua .un n ¦
Vamos a eni<a ti i ai

So iis li.,ri nn oniol, ir
Fi-a commigo, mutatu '

IT li.-
I PCI i

Tato" do Maito.

íca comungo Inguowa
-Nilo le ponhas a fugir

ode
Sendo boa c»*inh"irn
Além d, ludnés liv-oi n

.sorvi,;,,. 1'orlunniii!.. .
Nilo sej is assim jn(í ,kji
—Poi.p vãos. uiulaln.t '
lu es um,, , cosinheini.i . .

Fica xommigo, mulata. . .
'/,. 

Nouiu P. Lauinuu.

pti «'Iicgufii de carreira
Ponpj • ii forno t.io apertava,
Tccilnlui o ,|u« so dava ;
Sendo boa cosinheira,
Tu, mulata, Bom canceirn,
P'ra mim tnatustouma pata;
Preparaaie; o á lá gordatn
Entrei ua iiiaslignçflo. .
—Facilita a digestão...
Fica commigo, mulata.. .

A. Dhlia no LonBTo.\
l'a-.sa sempre n noite in loira,
A' jauella a namorar,
Corta tvpu quo a cnlluir,
Sendo boa cosinheira
Apc/.ur de ser trigueira
F.ra melhor ; mas... Só traia
Uo lovar som pi o a caulnla
Do Severo paspulIuVi! ! '

Larga esse vil lambuzílo...
Fica aanmigo, mulata...

Foge nu Clauo Maiia'

Tenhoom casa uma trigueira,
Hem gostoso.. fazondao '...
Klla o" quom faz-mo o... pirão,
-V uido boa cosinheira,
Sabo fazor poiisqiioiw
E minlin (gmo riosata.
E' [fio liiala como rala.
Mas. . diz ipie su vai embora,
E ou... digo com voz sonora:
Fica commigo, mulata ! ..

D.Ma', Faliu.

Oh I palr.inl Essa nii i
1 Porque nflo quor arcoiiarf
[Sabendo bem... trabalhar,
Sendo le.a cosinbcira f

I — Fuço nftiiln polisrpieira.
Faço luil» com... batnt,

j E.,. mho «osl«ip,-i mau 11
—.lá que trabalhas Iflo I. i

! —Fii a coiiMuigo, tiVmoi .
I Fiea commigo, mulata

1)11. Hl 'A lati»

N&otlolxn i
Flrubiliii,
Aquelhi preta, a 

"Mm

Sendo boa cosinheira.
—Oai-lhuuiiin liullii p .lern
Uma pulsnirit du firula. .
Passei-tbo u grande... rhor i
li .. chorei no .. Ii.ii.ib,,, ,!,
—NAo fuias niinba guri 'i...
I- teu cummigo, mula Ia.

11 K.ui.Tllino. K II l'

No serviço docopeira
loriho um bollocriulã...
!¦: vi,,-..., nli ' nml.il.-,,, '
sv.i./o ;„.„ .. »,i„io-.i
FlOUClIlllIli..,; |lli Illlfle I ,'

-Dos. Klliz..l,|.,, v.i, Ural:.;"/V^ríi" a' ijiiiwirftrrT-mata, ——
F. íllioil..... ai passear .

Ou! Pekuo !

Estou muito satisfeito
pois n mulher do Pereira
faz tudo com muilu l-'1!! i
....a.;.. íi„,i c .iiaarim
Aitnrr.i nn miiihii ...-nüi.i

¦ co uno nilo sou n.-nliiiin cnilba
duii-llli-us n.lv.illi.s. EscarlMii
prega os botões, motto a agulha
f eu dig ¦ sem fazer hulha
/¦ t-íi enmmigo,' mulata.

JACINTHO LEITE.

I''u poicologo .. n estribeira!
líuaedo vejo, inobri mie
Mui 't i chie e gllantc,
¦v"ii/i) '"ia cosinheira;
I i iil.un de bella c r.ceini.
Aimin um pouco, gaiata !. .
1'..i.l..-lhe linda bravata...
li sainoMcrn panollii.
Wiibaiilodiuo-llie a cila
Fica commigo, mulata I

nu. nn fon

Par.t o prox uio iium.-rj olTcro
tnos o seguinte motie:

Se eisse nu teu corpinho
Eu de certo e tdoidena.

hMi[
1 f1 -^m^rsssms

lionng soit qui mil g peniê.

ACHAR PKOVEliüIÓtí

SCtl.OÇÃO N. 3ii

fois amor com amo- se paga
AcorUir.iiQJhAvniQrá. Z«J Sab.i.

K. C. Por.l. tlalhuiii, K. Caitiito. 1\-
r_v, Pi-K. ilinlio, K. Iii.. K., D. Ju-
aii Minhoca, Didró.Junior, Cledoni-
us. Dr. Pon* Quito. Parasita, Fausto
líi uno, -Theboít,

Mli./iliin, Pi „in
NIoruoui pode aturar,
Tem «'uhclliiiho nu vena.
i: :il.'n, .ir icr cluilieulu
...... i.irido inundar.
.1,1 i. mio dVHa era assim
Uri, unia fnrin de ineu,
.lla-ati pmi, o Serapltim
¦\ ««aiMi, um ilui foj; li in,
I.irU.MI a velha .ureassa !
De lío/ulm i o luarnhi

Scofacl.. ii.o. ,iMiec„ -
II.-V,. as,!,,, ,.,, procedido!•¦•.. .'¦ riflo cuilierldo

l...l)niiUIPHil
A. uisrai I'k,„
• ¦¦! 1 £\ ! J .17--1 !l :,
» ri.. .'-I 1-1 . JU -l S : Jrs-13

. i.i.-il de a.-ln
K

!l!
...iiiiii.. ,..„„ 3-1

K l Poi
IV

urna! no alpf abeto ê

Mvosut

H ¦. re-ch«»m,^ na ilcclrra-
<•<!("* d o* te numera «í*6 si**iu
feira. Nc.-Ao l,iiillll*aadiaai »»
I|(IO IIOH «ll< r,ltla IU (Il'p1»l*.

A* deelfriiçOeM e li listn dw deol-
fradoreâ uorfto socqiro pnbltottdu oom
bitorvalloa do um namoro, repoben-
«Io Ne o resultado k.ó o dia da publi-
uayJUi «to numero unt.-euduate.

Ao primeiro dei ifrador daremon,
comi, prêmio, A FanUuia. •

ArcelUmoa cillaborncto, qua noi
hve Mor enviiiiln em tiras oflonptaf BÔ
ic um lado.

<íh pcníon, n'e«te torneio, ri-O OOn-
tadmi por qnentílo decifrada a nfto
|...r trabalho publicado.

Fropuíomos lHqiiiístOea, cuja» do-
L-ifraçèoa eram:

O Itla Xtr * a jornal mais pratentel-
". Amirnto, Paca, Catacrnta, Fcgrota,

¦<»tihia. liriitãõ, Abucat*, Chacota, Jus
Oi, Cercado, 1M

Decifraram:

K c I ¦,,!¦.. 11. ilyosolis9, Juk.
Kju 5. (Hinirnm 5 Paa Vic.nnto 8,
l.'»rí 10. 7.:- Snl.,,0 ~, Galhofa A,

li Pno-nlol. Per}' 10. PI-K, llinllO
'. I, Un, K IM í). Juiin Miillloca8,

-i ¦; r. ¦-.) li-sH-ka-r ji, (..lodoniUS SyXaftlU^ÚP^, 1 ir Perv Quilo li, Panisití. tí. For
usto llrunúS. riiclulsr, Uliirajlira7.

1'RRMIOS DO RIO-NU
So nosso penúltimo numero forau

premiiidoii : no Hotte a eonourtO Le-
iiws que obteve o primeiro lugar
lia ,V,.,., JdrmAri XINGUEM conso-
iíuí matar toda? au «iuo#toos. Podem vir
ao üii>n escriptorio recober o prêmio.

|i,i.lfr
K llu

cl 2 1
K

Mu Pi
VII

lenlira >'-l
Pi-K. DINU

1"3-
llii. Jo

irrrsépoixM.l
TirERtZlsnA

• in desejas

G. Ladc.
XII

pkhucxtas k ií['s:'os

0 quo í-? 0 que é ?

Ou. .'.ires

C -níore

|iierinin í
G imiofa

l''..r. Cr ii,

çififipíi

W f-f 241 ¦•
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tSou o rei dos animaes,
Do raen dono ciumento,
Nus corridas, nos varaos,
No dia de casamento.

mi.MCTiM

0 BOLINA
Romance da fogo... para gania fria

P01I

ARMANDO SACRAMENTO

i

(Continuação)

Na dia iiiiuiudtnto ao do celebro
ncontooimento jA todo a população sa-
biu do escândalo do Jucá Mole. O uni-
lato quo era o Jucá Costeleta uucarro-
guu-su du cuidar a todo o uiiuuto o que
nl\o vira. Nilo Hiyiillara de outra coisa
em toda a cidade.^Atí as jiropriaarao-
cinhau recatadas o piulieas formavam
rodinhaa pelos cantou da casa u porentro Borrlsos perguntavam umas i\s
outras—B o Jnca I • • *.

Estava decididamente^esiaondisado
o pobre rapaz 1

líoaallna mal soube a terrível naví-
dado ronijieo as rolaç-Oes com o Jnca
marido.

Que horror ! um tionioiu «pie pio-
cede liidiunameiitul Nao, nilo soríl ineo
marido. Cazo se agora com a sua nova
esposa.

O Jucá entretanto na venda tinha
verdadeiras crises uervo/as. Pensava
maito uo caso e ignorava aluda o que
se propalara pela boeea indiscreta do
Jucá Costoletn.

Se o raio do- mulato dA com a
língua nos dentes, pensava o desgro-
çado marido tremulo o branco do modo,
se descobrem tudo, miíuricordlu ! estou
frito.

O pensar prodUE ama espécie de
torpor uo cérebro o Juea Mulo uilo ti-
itha dormido toda a noite, pensando no
crime hediondo que conimotteru.

Pouco a pomo foi cerrando os olhos
utó que uilo podendo ceder uo soinuo
adormeeeo profundamente.

Sonlion. -- lápiva em ploun matto,
isolado completuiiieiitc; de qnando em
quando ú;u granido enorme faiii-se
ouvir. Odiava pura toddâ os lados, nao
via niligllOUl. Onde eataria u'aqtielle
moineiito sua mulher W5fl repente cs-
barra-se eom uma grande porca, uma
porca cheia "tio lama, asquerosa, no-
geuta l *

Era JlowiMitia quu bd tinha trunsfor
mailo inqile^e uililinii heiUiualo. ALnda

**íj^|- ik," , "i.
i tem**?'' jk3\. ...

Eraestava em plena virgindailo.
apenas sua noiva. Ninguém mais \
elle o a porca. O calor lortissirim. suf
foeiuito. Elle scatia necaásldadc do
amor o deixou parti, um grilo de .ui-
gustia. Lançou se ti porca com todo a
ardeueiu de sua pui.tüo vehcmente e
desvirginoii-a ! Üh ! que horror! Foi- .
obrigado n desposnr aquolle animal de |,,,.,_ ,'''\V:l l,:w':,i" '
cara satânica, afunilada l Eoasun-su!

Kllo casado com uniu porca ! Depois
passoram-so mezoS. A loucura quocoin-
niotteru promeilin uuia^pitalidude fu
tura.

A porca ia Ser mãe \ -
tjue nionslro nao subiria d'nqiieile

ventre iiuiuiliidu ! Com que eara subiria
o friicto d« uniu paixão oundnosu e
estúpida í Oh 1 era horrível» Que si-
tnachon snal

- La nu ni.;a o Jacft Molo
Coinineth-u um deeâoato
E sopramio como uni fole
A porca pagou o pato. ..*

übegou o moiueiitu fatal ; a porca
leu a luz.

Uh! «pio pavor ! lli I que C0U38 S01U
lussilieavuu t

Um moastro horrível #
Nem n velha Siege.ni com os cabello

truiisiorsm.ilos enl serpente, nem Cor
bero com todos oa ^eus dvnlcs agUtÜS-
Plnios, nem as Har.ibw terrívos e ma-
levQlaa, nem todos o) monstrosdaaati-
goidnde somuiudos, diiuiuuidos, iimlti-
plicudos, e divldídoü, elevados ao (|uu-
ilnido. ao eubo, uo dialm ! Uni porco
oolowol com iluus pé» o grande barriga|

Cunt tal ii.ir.il ;i Bua Horror 1 iM
vetes liorror ',

Um grande saca rolhas n.i burrico !
Ile ropeiu,. „ duca Molo deu um uriuilogo upos um inili. (íignntcsenl
Do olhos iirreBiilados, cnbollos eriça I¦s, Jivklo como um cadáver, odesgra !
do puruein um ansaasíno liorrorisado ,.. 

'¦
asile do cadáver du sua victimu. t Ali ! estava explicado I A realidade

... mde so achava. ; ll° wu sonho !
Era a voada, si/n, era u sua veada. I/i Agora recordava-se de tudo.1-
.-tavaiu nas pniteleiruM as i_* rrafus ur- [ ° escândalo estava propalado I Qcis.Vrumada

lep. idll
ut;l j rccouheeer, porc

teclo.
ti toucinho, as batatas,os íaccoseheioa
defeijilo, arroz c milho, tudo allí estava
arrumadinho, em ordem, como ospoJtera
na vesporn.

Era etVectivamenle u sua venda. O•Grande armazém do Sou útil ainda
brincando.»

Moderou mais um pouco o pavor, o
cstaili* í.rrvuiio enTquo se achava do-
pOÍ8 «raquelle sonho. Bebeu um goleie paraty para reforçar as idéias, sou-
toa-se esperando quo algum freguez
entrasse a todo u momento pela venda
a dentro. Niugmsn apparccia. De re-
poute ouvio uma voa que so approxí-
mara pouco n pouco. Era uma voz
afinado, doce, maviosa, cantava. Nao
podia perceber o que, mis ie repente
deu uni grito.

Porqne seria 1
O Jura Mole tinha ouvido uma no

modinha. t

m, o autor d'aqHolle
pigniiuiua terrível; cbegoa d porta, erecuou uo deparar com o Jnca Costeleta

que parará e com todo o descaramento
grilara.

Seu Jnca, dous de parafcy.Oli ! o Costclota! O lingua de prata,o bisbltlioteiro ! O intrigautol ,
Estava jienlido.
Entretanto o pobre Jucá Mole nao

iuiz deixar perceber os tormeotos qnesoiTria. Caminhou com um paaro mnlto *firme utó ajiipu lu cachaça, encheu uniuópo o deu-o ao Costeleta.
l.sU' recebe-o eom um rizo Iròiüòo

e bebeo-o de um tra^õ todoro Ifífnidã;f-Até depois, seu Jaca Mole, re8--i:
niiiiiL*nn o mulato em gargalhadas. aejfi'-^%
multo feliz.

O Jucá Ceou petrificado, quiadesancar o mulato alti mesmo, contevu
afinal a multo custo o seu desespero.

Obrigado, murmurou apenas.
Entretanto o CoBteléta aahira eau-

tOodo a sn-gunitii qnadra da niodínlu.
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C IIII A

Somo-Nü '¦¦'•

Framra (os jcId
O ettfriiqueohi

iIítíea sói roa rolcõililar
fí0^AN?ESA, n°00zmZêéROMANCES A U000

Os poilitl
A'v,.„,li,„;, r,,;, r\\,va,!nO,,vi,|or,i. I-). l.,j., — iVlo correio ..mis i.OO rs cml. volum,deveu, ser iliriuidos o V. CCliltlIA

i maços!!
iento geral, isto

6, V -!•( Ill-lll, IIMIH<-Ul.;|- i
iifni.nl, (t-ni jior nms.i, soyim
do üspoctaliatftH romo Charcot
beiirand du Saulr, Uiutuuzy i
outros pliiTífologlstns como 

'llé-

clartl, Dehay, MiinU^u/jt, u h«*.
retllhirtiMfjitlv m ,. r-1* iria,
[)t,Í\<l<'N, IflHIMTll IIIOHtO
tl<*Mll(ImIv (iviiiia-nilii, t-tc
etc.

Bómonto ii¦ ti rci;inn!n tônico
it'1'íiiistittiinti- u rt-|ianithir \iailumodificar ussu estado, turn
ns imlividuosBiulhis, fortes
goros 11

A osso estado doentio oppôe-
ml- com sofroraiiça o emprego dn
Veruinlliimi, a tniieii bobid
preparada HOientifioniiiciite :
Vcr-mtiitiinn, bubitlii n^nidit
hilissima o efileaz, tlcvo ser usa
da dlariamonte Bubstituimlo na I"
tizailiis pTB]i5irfiihls |.õ]"iiiT<

Vero,

Culpa

S'"T"ss",i" Küm '•¦' '-^''TA. .-sraii.l»los.> " sensual roínnncc, 20. cllcçao ,„'„l,r„,
19 ggAJOYA DO OUYIDOR 19, LOJA 
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ÁGUA JAPüNEZA
MA TI1IIWR OS CiBELlOS

'"'," "ii£'liiiil'|iu-i- niiiru .1., t.ii,"arni.TiSiíKí"'? 'm""'

|i oto. iil.i|„,l,B.so i, rii.iicrr pariu"i" ni« mm irnri. iiccfro Irrrinr..» dl» sobro ,i raiz iln ,:,,1,„||" 
"."

Ilri.» II ç.r»|,,r, iruiíirrioil,, „ „,or..'i.e.1 inliiiirnv,.!,,,,.,,!,, „ ,.„„„„;IImiIIii invr uorll.|,6ri,,„rao,"„'

O hou uno il (liariu
«Mio soiii riMiliuiiln

irn
1 inn-

1'tlh.M'S, l.«'(M.I-ll.l,'«i./ —*.

.isdiiiiit, iiihi-r- / 
*\.

-iilu.se |in Imo !¦>¦'/' *>,/) t
«iM|iii*luc*lio, '•»-/»,>

hflbolfl ; ;i Veiniiithiii
licor quu substituo vnntaj -
monte a okuvkja, vehmuth,
LICORES, COGXACd, qui) 1'tiE.IL'-
DIC.U! O ESTÔMAGO E DtKFILTJl
TA1I A CIKCUI.AVÃO, COlno sn
lleiita o .Ilustre Dr. Pires .1
Almeida !

A Ilidas as pessoas de vida s(-
flontaiia, aos .MOCOS EJíFR V
QUEIIIUOS o PESSOAS ll)il
SAS a Vcrtimtltiiin restituo
todas as suas faculdades perdi-das. laes eouio torça, vitfnr c
vliuliiliuSi; | E' nina Iiuliiiln
absolutamente iiiiiuci-iito ,
Siiiiibiicl. Uni con depositários
Araújo & Pimenta, ri rua de S
Pedro n. ,S<j, Rio de Janeiro. (

i«0M §0 i>#?®
< »Ir.uio Itiiratf.vsiiiio.s

62 E 130
Rua de Uruguayana

1,1 l-il H llc HHH- f/f- /(£$ '""'" 
;,- ,.....,.- /<S/rW I l,'|
ri-,.•• i„, / ,^* / "O li I I
imiini/« /'Q< ,f "¦¦-..,.- / -y/ ''""" "'"'

i,oi.,,/.s^y '""
P^g^£r«tó" ,.„í;-::,í:í
"'-'"'yt.S 

/ 'l"«i"i " «inir.
Mira-se/O/ s""a írrA:,';;;

"•""/v/ Preço 5,S' .r,,p;,'i:;;:
¦ 0/£y/ "m '"!«"¦» Plinr- •» »ii|i|.iiil°"!

//i 
*) yinaeuts e dm^ritts. ii.uni.iii.,.-: i. i

/'V- yiiioi.-iii-ii.ru.-ii.

Com itliiui S4- ii risitit-

¦¦<i:ti it

LOJA DO POVO
:'i ¦•iiiitln Drii^uvii mi n, (ÍM

¦¦ !:>.» C.U.; nlov lio.-.,li,
«i.,,i>«. [lo inesiiiii

ll.j.ro>,r
rnçjio no i

'-ii nem t.11;
Miiriqiiinli.• 

lli.-ir. l'or i

Escandalosa s'
<i;ili

E

in-i»
iíni denlRunsdín

l.ri.i^iliirloK-i-tiit,—,| f|

A_cha- e £.,' venda
O pstraordinnrio o sensacional romance de lt,»«-krror o ruins escaiirlaloso suecosso ilu ioilupú il'/í)o Ni

flesnnto e nítido voliimo do coroa do 21)0 piieiiiiutiutou aiigmoiitado pelo autor v. iif-or» pnbliead»com o trnu verdadeiro noiue.

ATTENÇaÕ "
Para'Sn\TSm^ZZ'^?' " IS"°" : saí;1" ''» allit' ««"'
lilnlil lirn , !, (.-.ii ; 

¦¦' ¦'• '¦ doní» »/u. iii.uiiilio, niL
'1" liirii iu n :7 ,', 

' '"" "«""'» |«ira cririri..-™,. a 11'lluu: í ,.
UM" ,.níi .-'oi',,Vi-¦'¦'..:: 

™!'1^-,1,l!i:""; '-l"""!'»" Ol.rirrl,"",
.1" .-lio  sri ui, :,.':.¦ '. "«'¦¦"'••'.ilu (.-ui". n ««IO: cl
Paru lioniam"? 2{!0(i. ' ' ' ''""'l»»'!" «B». » »J : o.iínaioa ,1,. |,

'Z j«OÍÍ A* \4-titln ii>s(e on-i-iplorio
H I.iiik'1 ilc S. Frniifisço 20 — Clrarrrtnr

Polo correio mais 50ü reis
Os pedidos «Io interior devem vir dirigidos íl Cario

Monólogos de Escripíores Celebres
A 200 rs. ciiílii um. pt'Io correio 4011 rs.

19 i.IJA NOVA DO OUVIDOR J9
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L«i maior linnitezi
n ciii.ii, ,1,. ,„..,,
M compre m-,

CHITAS CRETONNES
uitcorpuda
ztmrrir lis.

. ¦•' STi»i; .'lillim cr
. «.ncorptuio, ;i Stlot

: cliJtiiH litr^tH. r/in
s, [«t.irtios, $900 ti

AI.PAOAN 1'IIKIAS

d ato usíjoo.
I--T l-.l.Jl,
. IfiHOO; ,¦

i |it
CD

irar; tiiorii

voil piroto

ijmrior. iv Efieoo- —.
o» i-iiliú,.», Ijiiiió g-

.-- .  Iiraiifo, iu.!,, na S
I „m vi í' 

',"'", '"'"''• !0I"I"" MM ÍO
raro tini ,',¦.,--., ii.V , °r ,lu '0"K" I' POrouco quo .,i| 11 iii.i ji.ii.i tmiaa as ilüji[iti/;ts. W

Js^^'itt^«SHSíí« s
.lii/.irr. . — "i """/..ri, .grKãi lm*l;i ilu/i-iciark , «™'',',l',íN,',ll,tSiT:!:;';:'::', '-'ii^j^,,,,,™ v„K,

LOJA

ItiiOiiiliin

Leitura Quente g

COUTOS PARA YSLHÜS
POR BOB

illustrado com bellissima gravura na capa ; o firramaior suecesso da actualidade, leitura fácil

A' 2$000 a venda neste escriptorio

IlIâlIDfOOUfJlDS IS

i ei

. -.Judunte iilsio-iiino. A mlssn campal
^ rir, J((f;o novo. Des-uidos, Assim, aaaitn' 'L1,!,'.-1!' ,W ¦" lI lt|,l'-"í. (1 I>Õ0 ícf.sfo. No muio, Cev

:, ', 
,. v- 

' 0I 6ftaa- ?' '"'"I1" 'ii11""'"- 0.1 plr.mnlio- í.iim/. .Ni. ia.-lio minha sonliora. O meu nariz, N.-n.nn ii.-l.-i, \ vi,l,.„i„„„. M„|l„.,.u.s •!¦„, ,,„.,, ,,,.„ ,li cnlruli,, o melhor. A Imnana. O iloíoíio. Drrscurrll¦noji »or dübaixo. Do ouiro lado. rvous ile X. P T Ointia íiiiiiilia. U ch.fudd 0l'i-heatr:L,',\s Wiriíallm.ltm '"
liliiíis, i-iilapni!: t I'ois foi nssiio, oi.:, o lal, Pobiv ínmiaiiiiliilf'?"''«'' 

v',,?.-';'"';"'1'" ,"-''''¦ 
'''ún-tln; 

|«ir liiii-lim, Alniz iln bnnjá¦ ii. A Min.i, A tòisn .Ia na. tJs mdafíi-fH ile Nossa Senliori (I. n ini-ii .iiioiso, I-, nulo liosliw, O bni-lii-iro. Como ilo viaiirio A
,"',i.', l"'",T.', \ 

"'" ,n!,rMP' !' n<"™. A fciviiiieira iloquariol, còn-i liiuln. Uni. i ijilc. O |iuo frusi-o. Ziis-Triir. Cl .-inuj.i Seroro A
I, ri.r. . r es.., , ni „». Ciriio se lorna fiiniiilo». ris im,i„),o.,. |.;at.or. i.ii ."oi-íil.. Il.iu l:i, lie-la,., ,, .íriperirr». ü Clllnr, A F|ori,lrr• .-. 11 I -rrivi-l o C.-i|.ncira. T,„|u3 bcl,,.,,,. ,,„,,.,„,,„.., ;iBS„ .„',"l,,S 'V 

m" í 
"' 

\l 
A;1""1'?'?'-' AOiri.l.-.d.-uJnstie.i. Por nãobipoiii., I-rrn d,. Século, Allllinliu, II HiiKros«n. Tnbaiill ü oliuna

Jk!t ás™ „ Irilo -;i-n-;r»T iu, 'Feiro eSSui^^roo "T l''"

'^^W^A^^rjKSS' ""™ 
':"ÍO'»n.r 

o „,.,ss.a^írB5"2- --as
. 4 RUA HADDOCK LOBO 4l.uiloaclacauBu. e liolronle da iBr«j„ do l.nr,o ,l„ Kb,„cio j„ S:,

, * roronl s'Pio puroilo n meia lern um-, Ui, i„ ,>""•"-''"»< " outro» : .'°« >ò «.pondemo. ,'íà noír.» cÍ"?3 I'ürl',s'

200 rs. cada um, pelo correio 401) rs.
19 Í!Í7\ NOVA 1)0 OüVIDOI. J9

LOJA

N MAKCHÉ
. ., Grande sorlimento ilo tecidos do algodrio, l;í linho soda

para vestidos : capas do casimira rle loilus as' qualidades o¦ 
que liado mais chie o moderno, receliidas diroclaraeirlo da
iiuropa, arligos do phanlasin, modas, armarinho e

OFFICIIfA üli COSTUIiAS
ondo se confeccionam cnm brevidade o perfeição enxova-a
para casamento, iulos e quaesqutT oncommendap nao sú
para a capital como lambem para qualquer lócnlidado
do Hr. si],

i-iii i <><. seu < <hii-i:ii:\< ii

CAMPOS. S iLVA cSc C
I3EI5RUAD0THEATR0I3EI5

KIO DE JANEIHO

GONORRHÉAS E SYPHILIS
OüIÍAM-BK RAIÍK-ALSIMNTI-: COM A

DO IIII. EOUAUDO FRANÇA
"A.lo-.lndi. nn Europa

«IIIIIIIO SEJl CORDUIt.V
cura ollicnz das moloslias
do pollo, feridas, empigons
frieiras, suor dos pós, as."!Tm"!r <m 

« acuras, ,„an-
ARAÚJO FREITAS Se C. JsBíQ JB 

C'ms' l'nlia» aa''-
114 ltita «Iok Ourives i ii KaaBll tBfa nas^brotuejjls^lc

¦Rimo N. !1J

itrrv

Plncgo 
gttQ ^fe.Ui MU ^^f ^LP'

LEITÜKA PARA HOMENS
A' ronda nesta escriptorio pólos preços marcados

pelo correio mais 500 rs.
J"",L- Icmrins ile rimrr inullier ,1o osolrilo n i.„, i,omuntcs, I vol. 00111 ri ostirrnriirá ' ,lc 50"s
.Solo ile HinilBia. libro poslbuma Iu|.''\"Í,i'kV,:;'"V':" 'MO.

Horas lio NhIio, 1 ml. .¦nii.elbiNi,.',-  i;S,,«l
Serora dn Ciinvi.nlo. I- imrle vi êi.i-''.-'„','„' 

"I  3S'«
.Serni-s ,l„ iinveiuo. S' ,,!,„„, 

', 
VaLauZ: 

" """"'""  ''*"»

và0o"d°ar','!,"„f £ ^íZVí^ssusr ™i;,',;,"'"';':: •': SSS
Mi.-s lõ.iniv. 1 vol em- 

"oni ™ 
"""t"0' 

O" invnmrlaa ,1o

Jffi^I"K|p&^,~»«""^":"::::::::::::
fer^rcS^rStíÃrS-------
Uirlos íronmrrco |iarn lioinons), 1 vol.rtJuinuriiiH ilu umn iiiaaciiivül, I vol 

' 
Amiir, l.os..„„ Morrer. 1 vol. con, ,M..\ :'

Margarida, a Palmilhada.™. 1 vol. eoin eM. ..

. I vol.

iaTlí01-A CAltl.O
MILÃO

¦o um t.iilns pharmnclaa e drogarl

Ato? jtSa.

lí), UVA NOVA 110 OUVIDOR,
".roí BÕÓ'.-ãf Xá o porlf"""" 

Vir ''""S1''0» " «•«**> d'0 /Í.V
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3S00O
SÍSIHK1
."¦SlHKI
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llfilHM)
L'S'(I(Í(I
¦ISOOO
ilSiKII)
3S(KXI
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Hemorrhoidas
QU1II1A DO BECTO, MAJIII.LOS K KEMOnJiHAQIAS

< uni coiniilrtii emu o uno

MONÓLOGOS E MODINHAS POPULARES
OIIIGINAES DE ESCRIPTORES CELEBRES

A 200 REIS
No eíicrt|i(orio dn Kio Ntí

l'J Rua Nova do Ouvidor 19

^sürtA-'- kl.j

BOTTAS VIRTUOSAS DE ERNESTO SOUZA
¦on,'«fiefc,™"' C^S™ 

"rSÍ"».*10" 
,'"''"a ? tali""'M c»"'«c,"SeíIi:crs«;;i°i4^«Wlro-

nilll iiw..,'í; " Mo.iicm.1 .lesta miplúil.
niiriS; ^^a^S^Sl^lit^nl^S,'^

SSSSSS^áSSÍSáiS
69 RUA DOS ANDRADA# 59v.nd.....ng,.D1<i^l-.A> ph,rnl„c,„„ „ dr„g«rl„

*w-

Frontão V. Huaiinensa
104 IIÜABO LAVIIADIO 101

(ANTIGO 1'OI.VTJIKAJUA)

HOJE
(Jtiarln-Foira ao do Agosio

Gnxxoim

QÜIHISLAS
DUPLAS E SIMPLES

FVNCÇÃO
Musica

Embandoiramento
^S MELHORES

Peloíaris rio Saazil
Sprl Allileiicü

1» rronlão flomiiiensc ^*
tüíltuídoUvi-jilio 10-i

AVISO.-.........-j,Tiíittlta Kincòèofl tu<%tar-foirn», ^fiDadoa o (Juiuingos.

Oonooriliiln lílio lilocli oi 0.

Ai\IAi\IIÃ
Quiiila-Foira31dB Agoslo

SENSAOIONAES

QUINIELA
simples E duplas

polo osplouulbi o apirlaudido'
nriinoiro quadro do polotaristiosta eniprezn .
Espionilida luz olocH-íSi
Alirilliiíliiara osla funcçSoa

bonda do musica da Urigudá
Policial.

*¦' I .

tórçaa, quintas u domingos ! is' $\ >Wr


